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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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SERVIÇOS DE PROTEÇÃO PARA CRIANÇAS E 
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RESUMO: A violência intrafamiliar contra 
crianças e adolescentes é um problema 
complexo. O objetivo desta pesquisa foi 
investigar e analisar com base na literatura 
nacional como as redes de proteção e/ou 
serviços atuam no enfrentamento da violência 
intrafamiliar contra crianças e adolescentes. Este 
estudo é uma revisão integrativa da literatura 
e os descritores utilizados foram "violência 
intrafamiliar e crianças e adolescentes AND 
violência doméstica e crianças e adolescentes". 
A busca foi feita nas seguintes bases: Scielo, 
Lilacs (Portal BVS) e Capes; foram incluídos 
na pesquisa artigos da literatura nacional e 
em língua portuguesa, publicados no período 
de 1990 a 2017 e que atendessem ao objetivo 
da pesquisa. Foram analisados 15 artigos 

e constatou-se: hegemonia de pesquisas 
qualitativas na área da saúde; maioria dos 
estudos da região sudeste; ausência de trabalho 
em rede; falta de iniciativa do poder público; 
efetividade de algumas intervenções com 
crianças, adolescentes e famílias; carência de 
trabalhos de prevenção e junto a comunidade. 
Concluiu-se que o enfrentamento da violência 
intrafamiliar contra crianças e adolescentes 
ainda apresenta inúmeras limitações e desafios, 
mesmo demonstrando alguns avanços 
potenciais.
PALAVRAS-CHAVE: Violência na Família; 
Direitos da Criança; Revisão de Literatura.

CHILD AND ADOLESCENT PROTECTION 

SERVICES: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Family violence against children 
and adolescents is a complex. This research 
was based on national literature and aimed 
to examine and analyse how the protection 
networks and/or other services deal with family 
violence against children and adolescents. This 
is an integrative review and the descriptors 
used were: “intrafamily violence and children 
and adolescents AND domestic violence and 
children and adolescents”. Data were collected 
on the following databases: Scielo, Lilacs (Portal 
BVS) and Capes; in this study were included 
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national articles written in Portuguese which were published from 1990 to 2017 as well 
as those that approached the requested goals. Fifteen articles were analyzed and it was 
verified: hegemony of qualitative researches in the health area; majority of studies in the 
southeast region; lack of networking; lack of initiative of the public power; effectiveness 
of some interventions with children, adolescents and families; lack of prevention work 
and with the community. It was concluded that the confrontation of intra-family violence 
against children and adolescents still presents numerous limitations and challenges, 
even showing some potential advances.
KEYWORDS: Family Violence; Child Rights; Literature Review.

1 |  INTRODUÇÃO

Ferrari (2002) aponta que a “[...] determina um padrão de relacionamento 
abusivo entre pai, mãe e filho, que leva ao desencontro, à estereotipia e à rigidez no 
desempenho dos papéis familiares" (p. 81). Essa é uma questão que ocorre ao longo 
do ciclo vital, em todas as regiões do mundo, sem distinção de classe social, grupo 
racial, nível econômico, educacional ou religião (MIURA, 2012). 

Essa violência contra crianças e adolescentes em território nacional tem outra 
notoriedade em função de ser questão pública, tanto no contexto jurídico quanto 
na assistência advinda da saúde. E outra fonte pontua a promulgação do Estatuto 
da Criança e do Adolescente (1990) como um marco para a situação da violência 
intrafamiliar contra criança e adolescente:  

É notório que no Brasil a garantia dos direitos de crianças e adolescentes adquiriu 
maior vulto e importância na agenda das políticas públicas a partir de 1990 com 
a promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, em consonância 
com a Convenção sobre os Direitos da Criança das Nações Unidas de 1989 
(MINISTÉRIO DOS DIREITOS HUMANOS, 2018, p. 150).

A violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes para serem vista como 
violação dos direitos das crianças e adolescentes tem um trajeto, e conta com outros 
dispositivos, como o Sistema de Garantia dos Direitos de Crianças e Adolescentes.  
Este objetiva: 

aplicação de instrumentos normativos e pelo funcionamento dos eixos de 
promoção, defesa e controle para a efetivação dos direitos da criança e do 
adolescente, nos níveis Federal, Estadual e Municipal, apesar de algumas 
lacunas no que tange a proteção desses direitos (MINISTÉRIO DOS DIREITOS 
HUMANOS, 2018, p. 150).

Considerando os números de registros de violência, o relatório da UNICEF 
(2017), cerca de 300 milhões de crianças na faixa etária de 2 a 4 anos de idade no 
mundo todo (três em cada quatro) sofrem, frequentemente, castigo violento de seus 
cuidadores; aproximadamente seis em cada dez recebem punições com castigos 
físicos. No Brasil, a proibição dessa prática aconteceu em 2014. 

Com intuito de combater esse tipo de violência, o Estatuto da Criança e do 
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Adolescente (BRASIL, 1990), nos casos de violência intrafamiliar, aponta para a 
necessidade de um trabalho articulado entre as diversas instâncias que desenvolvem 
ações diretas e indiretas em prol ao direito da criança e do adolescente. 

Esse trabalho articulado, de acordo com Oliveira et al. (2006), se constituiria 
por meio da rede de proteção. Para Rizzini (2007), uma rede integrada e articulada, 
juntamente com políticas públicas (como de saúde e educação), possibilitará um 
atendimento integral tanto à criança como ao adolescente e suas famílias. Pedersen 
(2008) salienta que a ação de uma rede efetiva não implica em um conjunto de 
instituições juntamente com seus profissionais atuando de maneira isolada. Porém, 
o que ainda se observa nos serviços de enfrentamento da violência contra crianças 
e adolescentes é um trabalho setorizado e verticalizado, onde a comunicação 
intersetorial e interinstitucional é precária ou inexistente (MIURA, 2012; NJAINE et 
al., 2007). 

Diante do exposto, esta pesquisa teve como objetivo investigar e analisar 
com base na literatura nacional como as redes de proteção e/ou serviços atuam no 
enfrentamento da violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes.

2 |  MÉTODO

Trata-se de revisão integrativa da literatura baseada no referencial de Mendes, 
Silveira e Galvão (2008). Para Mendes et al. (2008), a revisão integrativa "proporciona 
aos profissionais de saúde dados relevantes de um determinado assunto, em 
diferentes lugares e momentos, mantendo-os atualizados e facilitando as mudanças 
na prática clínica como consequência da pesquisa" (p. 763). 

Com base na pergunta de pesquisa, “como as redes de proteção e/ou serviços 
atuam no enfrentamento da violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes?", 
foram definidos os seguintes descritores na pesquisa de artigos na língua portuguesa: 
"Violência intrafamiliar e crianças e adolescentes AND Violência doméstica e crianças 
e adolescentes". Foram utilizadas as seguintes bases de dados online: Scielo, Lilacs 
(Portal BVS) e Capes. 

Como critério de inclusão os artigos deveriam: a) Descrever as redes de proteção 
e/ou serviços que atuam no enfrentamento da violência intrafamiliar contra crianças 
e adolescentes; b) Descrever as experiências resultantes da atuação da rede de 
proteção e/ou serviços que atuam no enfrentamento da violência intrafamiliar contra 
crianças e adolescentes; c) Ser artigos científicos publicados na língua portuguesa, 
no período de 1990 a 2017. 

Inicialmente os artigos foram selecionados por meio da leitura dos resumos, 
a qual foi feita de forma independente e a avaliação foi feita às cegas por duas 
pesquisadoras, seguindo de maneira rigorosa os critérios de inclusão e exclusão 
dos artigos (SAMPAIO; MANCINI, 2007). As discordâncias na inclusão ou exclusão 
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dos artigos nesta primeira etapa foram solucionadas pela avaliação do grupo de 
pesquisa. Em uma segunda etapa, os artigos foram lidos na íntegra para verificar se 
contemplavam os objetivos propostos por essa pesquisa.

Para a análise dos artigos foi utilizado um instrumento elaborado pelo grupo 
de pesquisa que abrangeu os seguintes itens: informações sobre o artigo (título do 
artigo e do periódico, autores, idioma, país, ano de publicação, setor responsável e 
área da revista científica), características metodológicas do estudo, resultados das 
intervenções e/ou serviços, e as considerações sobre as intervenções e/ou serviços. 
Este instrumento utilizado permitiu uma análise quantitativa e qualitativa dos artigos, 
as quais se complementaram. A análise qualitativa se deu por meio da análise de 
conteúdo de Bardin (2013) e se baseou nos seguintes itens do instrumento: resultados 
e considerações das intervenções e/ou serviços.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa foi realizada no mês de fevereiro de 2018. A amostra inicial com a 
quantidade total de artigos no período de 1990-2017 observados no portal BVS foi 
de 1004 artigos, 139 artigos no portal CAPES, e o banco de dados Scielo teve um 
total de 62 artigos. Após a leitura dos resumos, ficaram 31 artigos e depois da leitura 
na íntegra restaram 15 artigos na amostra final. Esses dados podem ser vistos na 
Tabela 1.

Percurso amostral 1 Percurso amostral 2 Amostra Final
BVS 1004 23 8

CAPES 139 3 1

SCIELO 62 5 6

Total 1205 31 15

Tabela 1 – Quantidade de artigos no percurso amostral por base de dados.
Fonte: Autoras, 2019.

As áreas das revistas dos 15 artigos foram: Psicologia, Enfermagem e Saúde 
Coletiva/Pública. Das três áreas observadas, a Saúde Coletiva/Pública apresentou 
cinco das produções, a Psicologia quatro e a Enfermagem seis publicações. 
Percebeu-se com esse resultado uma hegemonia de publicações na área da saúde; 
e considerando Enfermagem e Saúde Coletiva/Pública como da saúde são 11 artigos 
de 15 da amostra final. Além disso, percebeu-se que o interesse pelo estudo da 
violência contra crianças e adolescentes possui uma característica multidisciplinar, 
embora ainda carente de publicações em outras áreas como Direito, Educação, 
Assistência Social, entre outras. Entretanto, por se constituir como um problema 
social crescente, a violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes não se 
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limita às áreas da saúde, assistência social ou de justiça, pois segundo o Art. 4º do 
ECA (BRASIL, 1990) a defesa dos direitos infanto-juvenis, na forma da lei, deve ser 
proporcionada tanto pelos seus pais ou responsável legal quanto da sociedade em 
geral.

Em relação aos tipos de estudos presentes na amostra, 11 dos 15 artigos 
utilizaram abordagem qualitativa; as abordagens quantitativa/qualitativa e 
quantitativa foram observadas em um artigo cada e dois relatos de experiência. 
Os achados apontam para uma tendência de abordagem qualitativa em pesquisas 
sobre a violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes. Isso parece indicar 
a busca dos pesquisadores em compreender o fenômeno deste tipo de violência 
de maneira mais singular, particular e de forma qualitativa. Autores apontam que a 
utilização de métodos qualitativos e quantitativos combinadamente pode facilitar a 
comparabilidade entre variados estudos, em especial entre populações diferentes 
(SCHRAIBER; D’OLIVEIRA; COUTO, 2006). 

Com relação à natureza da violência, sete das produções coletadas 
evidenciaram a violência sexual. A violência física foi abordada em seis artigos, 
a violência psicológica em quatro, a negligência também apareceu em quatro e a 
violência conjugal foi observada em um artigo. Em cinco artigos não se especificou 
o tipo de violência. No entanto, observou-se que o estudo de mais de uma violência 
apareceu em 11 dos 16 artigos pesquisados. Assim, notou-se que a maioria dos 
serviços/programas referentes aos tipos de violência apresentados nos artigos da 
amostra final trabalhavam visando o combate a diversos tipos de violência e não a 
apenas um. 

Com relação à localização da instituição dos pesquisadores, percebeu-se 
uma predominância do estado de São Paulo com sete trabalhos. Rio Grande do 
Sul apresentou três. Rio de Janeiro e Brasília apresentaram dois trabalhos cada. O 
estado da Bahia apareceu apenas em um dos trabalhos analisados. Desse modo, 
examina-se que na região sudeste há uma preponderância de pesquisas nesta 
temática com relação às outras regiões do país. Não houve estudo oriundo da região 
norte. Em relação ao local onde foram realizadas as pesquisas, foi evidenciado uma 
preeminência de estudos efetuados no mesmo local das instituições dos respectivos 
pesquisadores. O estado de São Paulo apresenta novamente uma predominância 
entre os estudos, sendo identificado em nove deles. Os estados do Rio de Janeiro, 
Bahia e Brasília apresentaram um estudo cada. Três estudos não esclarecem o local 
da pesquisa. Esses dados demonstram que a maioria das pesquisas - e talvez dos 
incentivos à pesquisa - se concentram na região sudeste, porém o problema da 
violência intrafamiliar não está restrito a esta região, como pôde ser observado na 
introdução com os dados do Ministério da Saúde (BRASIL, 2013). Esta questão 
merece ser refletida nos meios acadêmicos e principalmente nas agências de 
fomento.

A análise qualitativa dos artigos possibilitou a definição das categorias 
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temáticas: Dificuldades e Limitações dos Programas e Serviços e; Potencialidades 
dos Programas e Serviços descritas a seguir. 

3.1 Dificuldades e limitações dos programas e serviços 

Por meio das análises dos 15 artigos selecionados nesta pesquisa foi possível 
identificar que oito trabalhos demonstraram dificuldades e limitações dos serviços/
programas na resolução dos casos de violência intrafamiliar contra criança e 
adolescente, bem como apontaram para a importância do trabalho articulado e 
integrado entre os serviços de proteção às crianças e adolescentes (CARLOS; 
PÁDUA; FERRIANI, 2017; DESLANDES, 1994; FERRIANI; BERTOLUCCI; SILVA, 
2008; GONÇALVES; FERREIRA; MARQUES, 1999; HABIGZANG et al., 2006; 
MACHADO et al., 2014; SCHEK et al., 2017; VENDRUSCOLO et al., 2004).

No estudo de Carlos, Pádua e Ferriani (2017) participaram 41 profissionais de 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), que atendem e acolhem as famílias envolvidas em 
situações de violência contra crianças e adolescentes. Observou-se que para esses 
profissionais a violência não é um problema de saúde pública e tratam o fenômeno 
de maneira reducionista e fragmentada. Desta forma, os autores apontam para a 
importância de capacitar e formar estes profissionais para prevenir e intervir nos 
casos deste tipo de violência. A pesquisa de Gonçalves, Ferreira e Marques (1999) 
avaliou a dinâmica de atendimento do Programa SOS Criança e também identificou 
a necessidade de capacitação permanente dos profissionais deste programa, bem 
como de uma maior integração do Programa SOS Criança à rede de serviços sociais 
e de saúde.

O estudo de Schek et al. (2017) trata-se de uma pesquisa com profissionais 
vinculados ao serviço de cuidados de crianças e adolescentes atendidos em 
decorrência da violência intrafamiliar. Observou-se que devido à falta de clareza nas 
instituições e nos documentos oficiais acerca da concepção deste tipo de violência 
ser um problema de saúde pública ou um problema social, acaba sendo um pretexto 
para que os profissionais tanto das instituições da assistência social e quanto da 
saúde não assumam a responsabilidade sobre os casos, contribuindo para práticas 
pouco efetivas em termos de proteção das crianças e adolescentes. 

O artigo de Ferriani, Bertolucci e Silva (2008) descreve a assistência em 
saúde oferecida às crianças e adolescentes acolhidos institucionalmente e relatam 
que há profissionais dedicados e eficientes na instituição, porém o espaço físico 
apresenta muitas inadequações, denunciando a falta de sensibilização e mobilização 
dos órgãos competentes, neste caso do governo local. Apontam também que os 
acolhidos têm fácil acesso às consultas médicas, porém destaca que a abordagem 
dos atendimentos dos profissionais nas unidades de saúde é pautado no modelo 
médico, não levando em consideração o contexto social, cultural e econômico 
das crianças e dos adolescentes institucionalizados. Desta forma, as principais 
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deficiências identificadas foram o modelo de gestão municipal e a formação dos 
profissionais de saúde no atendimento destas crianças e adolescentes.

O estudo de Habigzang et al. (2006) apresenta um mapeamento de fatores de 
risco e de proteção na rede de atendimento a crianças e adolescentes vítimas de 
violência sexual identificados nos processos jurídicos do Ministério Público do Rio 
Grande do Sul/Brasil por violência sexual, no período entre 1992 e 1998. Observaram 
a falta de comunicação entre as instituições no intuito de articular as medidas de 
proteção necessárias e acompanhar seu cumprimento, dificultando a efetividade na 
resolução dos casos.

Vendruscolo et al. (2004) apresentam a Rede de Atenção Integral à Criança e 
ao Adolescente (RAICA) de Ribeirão Preto-SP, implantada em 1997 pela Prefeitura 
desta cidade e demonstra que desde a implantação desta Rede os serviços 
e os profissionais passaram a se articular e a trabalhar de maneira integrada, 
potencializando o combate a violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes. 

O estudo de Machado et al. (2014) discorre sobre o funcionamento das Unidades 
de Saúde da Família (USF), as equipes de profissionais da saúde ao suspeitarem 
ou confirmarem situações de violência, dialogam com as pessoas envolvidas em tal 
situação, escutam, orientam e acompanham as famílias em situações de violência 
intrafamiliar e; posteriormente, os casos são encaminhados aos órgãos cabíveis, 
como Conselho Tutelar, Juizado de Menor, e segundo o autor, a dificuldade do 
atendimento se encontra na articulação com os serviços de proteção e assistência 
às vítimas.

A pesquisa de Deslandes (1994) analisou a atuação dos Centros Regionais 
de Atenção aos Maus Tratos na Infância (Cramis) no atendimento à crianças, 
adolescentes e familiares em situação de violência intrafamiliar e diante das 
fragilidades identificadas no desenvolvimento dos trabalhos nos Centros, ressaltou 
sobre a necessidade de realização de algumas melhorias no funcionamento destes 
Centros, tais como: “tomar a família como o alvo da atuação;  envolver os vários 
serviços e instituições, criando uma rede de atuação; ter na visitação domiciliar uma 
estratégia de ação; trabalhar junto com os serviços da vizinhança onde a família 
vive (escola, posto de saúde, associações), a fim de estabelecer uma ação de 
vigilância das reincidências; não criminalizar a família e considere como essencial o 
investimento na atenção ao ambiente familiar, tomando-o como o espaço como o mais 
conveniente para o crescimento e desenvolvimento da criança e do adolescente� 
(DESLANDES, 1994, p. 186).

Os trabalhos expostos vêm apontando para a importância da articulação e 
integração entre os serviços de proteção à criança e ao adolescente com intuito 
de minimizar o problema da violência intrafamiliar contra este público desde a 
década de 90 (DESLANDES, 1994; GONÇALVES; FERREIRA; MARQUES, 1999;), 
e infelizmente os artigos mais atuais (MACHADO et al., 2014; CARLOS; PÁDUA; 
FERRIANI, 2017; SCHEK et al., 2017) continuam apontando para essa deficiência, 
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além de enfatizar sobre a falta de capacitação e formação dos profissionais da saúde 
para atuação frente a problemática da violência. 

As pesquisas de Miura (2012) e Njaine et al. (2007) também já haviam apontado 
para as lacunas e ausências de um trabalho em rede diante da problemática da 
violência intrafamiliar contra criança e adolescência. Essas fragilidades culminaram 
no aumento da falta de resolutividade nos casos e no processo de revitimização deste 
público, escancarando as limitações das instituições responsáveis pelo combate da 
violência, com isso, estas instituições vão perdendo a credibilidade e corroborando 
com o aumento da violência. 

Quanto à falta de capacitação e formação dos profissionais da saúde, isso 
também pôde ser observado na pesquisa de Salcedo-Barrientos, Miura e Egry 
(2014), em que profissionais de uma Unidade Básica de Saúde relataram sobre a 
deficiência em sua formação acadêmica para atendimento de casos de violência, 
especificadamente nos casos de adolescentes grávidas vítimas de violência 
intrafamiliar.

A ausência de iniciativa do poder público no investimento de infraestrutura nas 
instituições de acolhimento foi uma realidade apresentada no trabalho de Ferriani et 
al. (2008), mas percebe-se que em se tratando de instituições governamentais outras 
deficiências foram observadas como a ausência de capacitação de profissionais 
(CARLOS; PÁDUA; FERRIANI, 2017; GONÇALVES; FERREIRA; MARQUES, 
1999; SCHEK et al., 2017), a qual acaba sendo uma negligência do governo. A 
ausência do trabalho em rede também é um problema de responsabilidade do 
poder público, retomando os dizeres do ECA, "A política de atendimento dos direitos 
da criança e do adolescente far-se-á através de um conjunto articulado de ações 
governamentais e não-governamentais, da União, dos estados, do Distrito Federal e 
dos municípios"(BRASIL, 1990, artigo 86º). O trabalho de Vendruscolo et al. (2004) 
demonstrou que a iniciativa do poder público na implantação da Rede de Atenção 
à Criança e ao Adolescente foi fundamental para potencialização do combate da 
violência contra crianças e adolescentes. Já nos outros trabalhos (HABIGZANG et 
al., 2006; MACHADO et al., 2014; SCHEK et al., 2017) a falta de comunicação, 
articulação e integração entre diversas instituições que trabalham no combate a 
violência foi predominante.

Mas segundo o referido artigo do ECA (BRASIL, 1990), as Organizações Não 
Governamentais (ONGs) também têm sua responsabilidade no trabalho em rede. 
O estudo de Deslandes (1994) pontuou as limitações da ONG, sendo estas: falta 
de infraestrutura; poucos profissionais para a grande demanda; evasão e grande 
rotatividade dos agentes dos Cramis devido à instabilidade financeira; falta de 
treinamento e supervisão do atendimento; registros de investigações insuficientes 
para afastar a ocorrência de maus tratos; denúncias recebidas fora da jurisdição do 
município, o que impossibilitava a investigação; população não orientada para que 
instância se deve notificar a violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes.
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Assim como Deslandes (1994) identificou as fragilidades dos CRAMIS e apontou 
para as necessidades de melhorias, Gonçalves et al. (1999) também enfatizou 
o que os programas e/ou serviços precisam para uma melhor atuação frente a 
violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes: necessidade de criação de 
banco de dados para serviços monitorados em busca de maior fidedignidade dos 
resultados; emissão de relatórios periódicos para facilitar a elaboração de relatórios 
analíticos; consolidação de uma atuação em rede onde seja possível a integração 
de equipamentos do Estado e da sociedade civil, tendo a comunidade como aliada 
e atuando junto às famílias que passam por este tipo de violência; atuação de 
uma equipe multiprofissional com psicólogos, médicos, assistente sociais e outros 
profissionais. O interessante é que são apontamentos para melhoria feitos na década 
de 90, porém como foi percebido em alguns artigos muitas destas fragilidades dos 
programas e/ou serviços se mantém nos dias de hoje.

3.2 Potencialidades dos programas e/ou serviços

Dos 15 artigos, sete enfocaram nos benefícios que os programas e/ou serviços 
possibilitaram para as crianças, adolescentes e famílias em situação violência 
intrafamiliar. Alguns também apontaram para limitações, mas de forma geral o 
enfoque foi nos benefícios (ARAÚJO, 2002; BRASIL et al., 2003; BRITO et al., 
2005; CARLOS et al., 2014; COSTA; PENSO; ALMEIDA, 2005; FARIA; ARAÚJO; 
BAPTISTA, 2008; HABIGZANG et al., 2009).

O artigo de Araújo (2002) apresenta relato de experiência de supervisão e 
atendimento de famílias que sofreram violência intrafamiliar, encaminhadas para 
atendimento psicológico após denúncia ou suspeita de abuso sexual infantil cometido 
por parentes próximos. Concluem que para garantir a continuidade do atendimento 
familiar em geral é necessário que o poder público institua a obrigatoriedade do 
atendimento, incluindo o agressor, como medida socioeducativa, assim como, nos 
casos de punição e afastamento do agressor do domicílio familiar, é necessário dar 
um amparo legal e material à família. Desta forma, sem a parceria com o sistema 
judiciário e com outros serviços de proteção e amparo material à família, o atendimento 
psicológico para estas famílias fica prejudicado ou até mesmo inviabilizado.

Costa, Penso e Almeida (2005) apresentam um serviço de intervenção 
psicossocial que possui parceria do Laboratório de Psicologia Social e Comunitária 
do Curso de Graduação de Psicologia da Universidade Católica de Brasília (UCB) 
e o Setor Psicossocial Forense (SEPAF) com o Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios-TJDFT. O artigo visou aprofundar e ampliar o conhecimento na 
área da metodologia do Grupo Multifamiliar, direcionado ao contexto clínico, numa 
modalidade de atendimento especial que ocorre a partir de intimação judicial. Os 
autores fazem uma discussão sobre a importância do atendimento psicológico do 
abusador e não apenas a punição deste e, apontam para os benefícios do trabalho 
em família, incluindo o agressor. Concluem que as crianças, por intermédio de várias 
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estratégias expositivas e expressivas, conseguem indicar como querem e precisam 
ser cuidadas no dia-a-dia e por parte dos adultos, ocorre uma melhor compreensão 
de seus deveres em relação aos cuidados para com suas próprias crianças e as 
demais da comunidade.

O estudo de Habigzang et al. (2009) demonstrou a realização de um processo 
terapêutico de grupoterapia cognitivo-comportamental com 10 meninas abusadas 
sexualmente e encaminhadas pelo Conselho Tutelar, Programa Sentinela e Programa 
de Apoio a Meninos e Meninas (PROAME). Os resultados apontaram que o processo 
de grupoterapia contribuiu para a reestruturação de crenças, reações emocionais e 
comportamentais disfuncionais. O grupo representou um elo na rede de apoio social 
e afetiva das meninas e promoveu melhoras na qualidade de vida.

No estudo de Faria, Araújo e Baptista (2008), é relatada a experiência do Grupo 
de Assistência à Vítima de Violência Sexual (GAVVIS), composto por uma equipe 
multiprofissional com docentes dos Departamentos de Medicina, Enfermagem e 
Ciências Jurídicas, psicóloga do ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital 
Universitário e profissional voluntário do Departamento de Serviço Social. O grupo é 
fruto de um Projeto de Extensão da Universidade de Taubaté (UNITAU). O benefício 
do serviço se traduz pela adesão ao tratamento das vítimas ao serviço, mas o grupo 
também relata algumas dificuldades na operacionalização do trabalho, atribuindo 
principalmente o problema a falta de visibilização e de conhecimento do serviço 
tanto pela comunidade quanto por outros serviços da rede de proteção à criança e 
adolescente.

Carlos et al. (2014) analisaram a compreensão de adolescentes acolhidos 
institucionalmente quanto ao apoio social recebido em situações de violência 
doméstica, por meio de grupo focal e, observaram que este apoio social foi proveniente 
da família extensa, da comunidade, do Conselho Tutelar, das relações interpessoais 
estabelecidas na instituição de acolhimento e da religiosidade/espiritualidade, sendo 
fundamental para romperem com as situações de violência.

No estudo de Brasil et al. (2003), a atuação é feita através de um atendimento 
em rede composta pelos seguintes núcleos multidisciplinares: NEPIAR (Núcleo de 
Estudo e Pesquisa da Infância e Adolescência de Risco-Universidade Católica de 
Brasília.); NATEX (Núcleo de Atenção à Exclusão Social.); CEMIM (Centro Miguel 
Magone) e CDS (Centro de Desenvolvimento Social - Ceilândia). O trabalho desta 
rede é realizado com articulação destes centros e núcleos. Os autores apresentam 
um programa de intervenção psicoeducativo e sociocultural com crianças e 
adolescentes em situação de risco. Foram atendidos no programa, por uma equipe 
interdisciplinar, 35 adolescentes com faixa etária entre 14 e 18 anos incompletos. Os 
autores concluem que o programa ofereceu apoio e suporte para os adolescentes e 
apontam que o trabalho interdisciplinar e os diferentes níveis de intervenção psíquico, 
pedagógico e cultural foram fundamentais para a efetividade da intervenção. 

O estudo de Brito et al. (2005) descreve o Centro Regional de Atenção aos Maus-
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Tratos na Infância (CRAMI) - localizado em São José do Rio Preto, o serviço visa 
fortalecer os laços afetivos e possibilitar mudanças positivas nas relações familiares. 
O CRAMI atua com psicólogos e assistentes sociais. Os serviços oferecidos às 
famílias são: visitas domiciliares; atendimento psicoterapêutico semanal para 
adultos, crianças e adolescentes; grupo de reflexão com pais; palestras e comitês 
aos profissionais; cartilhas com orientações aos pais, leigos e técnicos. As visitas 
domiciliares são mais recorrentes no tratamento com os adultos das famílias, e 
quanto à forma de tratamento às crianças e adolescentes, a mais frequente refere-
se ao acompanhamento psicoterápico. Os autores observaram que a maioria das 
famílias (80%) acredita que a intervenção proporcionou interrupção ou diminuição na 
intensidade da violência e a forma de acompanhamento que mais houve adesão dos 
pais foi por meio das visitas domiciliares. É interessante perceber que no artigo de 
Deslandes (1994), aponta-se para a importância da atuação com família em visitas 
domiciliares nos CRAMIS e o estudo de Brito et al. (2005) apresenta frutos dessa 
intervenção, demonstrando a realização das melhorias nestes Centros.

As potencialidades apontadas pelos trabalhos enfocaram a efetividade do 
tratamento psicoterapêutico com crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual 
(HABIGZANG et al., 2009); atendimento emergencial as vítimas de abuso sexual 
(FARIA et al., 2008); intervenção junto as famílias (ARAÚJO, 2002; BRITO et al., 2005; 
COSTA; PENSO; ALMEIDA, 2005), a adolescentes acolhidos institucionalmente 
(CARLOS et al., 2014) e adolescentes em situação de risco psicossocial (BRASIL et 
al., 2003). Mas também relataram para a necessidade do trabalho articulado com a 
comunidade (FARIA; ARAÚJO; BAPTISTA, 2008), bem como com outros serviços de 
proteção a criança, adolescente e família em situação de violência (ARAÚJO, 2002; 
COSTA; PENSO; ALMEIDA, 2005) sem essa integração o trabalho fica prejudicado 
ou inviabilizado. 

Com relação à prevenção dos programas/serviços, somente o estudo de Brito 
et al. (2005) informa trabalhar com palestras, sensibilização e comitês, voltados 
aos profissionais das diversas áreas de atendimento e proteção à criança e ao 
adolescente; elaboração de cartilhas para orientação, acerca do fenômeno e suas 
implicações, divididas em duas formas: para pais e leigos e para técnicos das áreas 
de atendimento à criança/adolescente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na revisão da literatura nacional no período de 1990-2017 foi possível 
investigar e analisar com base na literatura nacional como as redes de proteção 
e/ou serviços atuam no enfrentamento da violência intrafamiliar contra crianças e 
adolescentes. Pôde-se observar nesta pesquisa a predominância de trabalhos na 
área da saúde (Enfermagem e Saúde Coletiva/Pública) e na área da Psicologia. Por 
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ser a temática desta pesquisa um problema multifacetado, complexo e por requerer 
atuação multidisciplinar, principalmente nas áreas da assistência social, do direito e 
da educação, percebeu-se carência de pesquisas nos referidos campos. Observou-
se também a predominância das pesquisas na região sudeste, demonstrando 
escassez de pesquisa e/ou de incentivo das agências de fomento a estudos com a 
temática desta investigação em outras regiões do país.

Foi possível perceber que a atuação em rede e/ou articulação e integração 
intersetorial e interinstitucional dos programas e/ou serviços que atuam no 
enfrentamento da violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes vem sendo 
apontada como uma necessidade desde a promulgação do ECA, porém de difícil 
execução e viabilização. A capacitação e formação dos profissionais que atuam diante 
desta temática também foi apontada como uma das limitações no enfrentamento da 
violência, bem como a falta de iniciativa do poder público.

As potencialidades no enfretamento da violência também foram identificadas 
nos artigos. Adolescentes em situação de risco, acolhidos; crianças e adolescentes 
abusados sexualmente; famílias em situação de violência; todos puderam se 
beneficiar do tratamento e intervenções oferecidos por diversos programas e/ou 
serviços, mas alguns apontaram para a importância do trabalho articulado e da 
iniciativa do governo para a efetividade destas intervenções. Ressaltando para a 
ineficácia do trabalho isolado institucionalmente nos casos de violência intrafamiliar. 
Com relação à prevenção, somente um dos estudos da amostra demonstrou trabalhar 
com enfoque na prevenção da violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes, 
evidenciando lacunas de trabalhos voltados para esse objetivo.

Esta revisão integrativa demonstrou as potencialidades e as limitações dos 
serviços e/ou programas diante do enfrentamento da violência intrafamiliar contra 
crianças e adolescentes e informações que podem contribuir para elaboração de 
políticas públicas, bem como no aprofundamento de futuras pesquisas nesta área. 
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